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Ementa:
Análise e discussão das políticas públicas organizacionais para arquivos, museus, estabelecimentos 
educacionais, saúde, transporte, desenvolvimento.

I - OBJETIVOS
A disciplina pretende discutir a ação do Estado enquanto agente maior na condução da reestruturação das 
políticas sociais. Há um consenso sobre a necessidade de repensar o Estado e os diferentes programas de 
desenvolvimento das cidades brasileiras, no âmbito das políticas públicas urbanas. Nesse sentido a 
disciplina pretende desenvolver um debate maior buscando as origens das políticas públicas no Brasil tanto 
na interpretação do paradigma clássico, fundado na reflexão da sociedade nacional, quanto no paradigma 
fundado na reflexão sobre as sociedades globais, bem como suas consequências. Também é propósito 
analisar e discutir as leis educacionais vigentes no país.

II - PROGRAMA

1. Estudos e discussões dos conceitos de Políticas Públicas.
1.1. Histórico das políticas públicas.

2. O papel do Estado.
2.1. Fundos de financiamentos;
2.2. Programas de apoio às classes menos favorecidas.

3. Políticas públicas na transição democrática.

4. Movimentos sociais e políticas públicas.
4.1. Exclusão social e a nova desigualdade;

5. Políticas públicas.
5.1. Saúde;
5.2. Educação;
5.3. Transporte;
5.4. Meio Ambiente;
5.5. Minorias.

III – METODOLOGIA DE DE ENSINO
Pretende-se aliar a análise da historiografia sobre os assuntos com a leitura de documentos produzidos na 
época. Em termos analíticos, o recurso à comparação será feito durante todo o curso; as aulas serão 
desenvolvidas sob a forma de exposição oral, leituras orientadas, debates temáticos/seminários.

IV - FORMAS DE AVALIAÇÃO
1. Apresentação de texto em equipe (seminários):
Critérios  de  avaliação:  compreensão  do  conteúdo,  organização  da  equipe,  aproveitamento  do  tempo,
clareza na apresentação e capacidade de problematização.
Obs: apresentação de um seminário por semestre (peso 3,0).

2. Resenha crítica:
Critérios de avaliação: compreensão e apresentação do conteúdo, crítica e formulação de um conceito de
valor do livro ou capítulo, o que é menos comum.
Obs: será feita uma resenha por semestre (peso 3,0).

3. Trabalho escrito individual ou em dupla:
Critérios:  Compreensão do conteúdo,  clareza na exposição das idéias,  utilização correta  da linguagem
acadêmica (norma culta) e seus recursos (citações).
Obs: será feito um trabalho por semestre (peso 3,0).



4. Será ainda considerada a frequência nas aulas e a participação em seminários e discussões em classe.
Obs: peso 1,0.
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